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COM A SAÍ DA DO I RMÃO, LI AM GALLAGHER ASSUME LÍ DERANÇA DO OASI S

A B ANDA DE UM HOMEM SÓ

SEM SENT IR MUIT A F ALT A
‘‘Ninguém está morto!’’ Aos

berros, Liam Gallagher tentava
diz er para a platéia suíça q ue o
Oasis não se resume a uma só pes-
soa. T rata-se do segundo show da
história da banda sem Noel Gal-
lagher. O primeiro havia ocorrido
uma noite antes, em Milão (Itália).
‘‘Seq uiseremgritar,gritemonome
da banda ao invés do nome de
q uem não está aq ui’’, completou o
vocalista.Mesmo não sendo um
amplo local para show, o ginásio
Sallsporthalle estava lotado.

Milhares de pessoas vieram ver
a performance do Oasis sem sua
principal estrela. Na abertura,
uma surpresa: Johnny Marr and
T he Healers. O ex -guitarrista dos
Smiths está com banda nova.
Muitos não faz iam idéia de q uem
era aq uele homem de cabelos
pretos e q ue toca guitarra como
poucos. P or isso, a maioria
preferiu ficar lá fora até o início
do show principal.

A gritaria dos fãs foi ensurdece-
dora q uando surgiram no telão as
imagens da capa do novo disco
do Oasis, Standing on the Shoul-
der of G iants . Um a um, os inte-
grantes foram entrando em cena.
‘‘Está faltando uma voz no palco?
Então vocês vão ter q ue me aju-
dar’’, gritou o vocalista Liam, antes
de anunciar a primeira música,

G o L et it O ut. W ho feels lov e, Su-
p ers onic , Shak er M ak er, A c q uies c e
e G as P anic seguiram sem q ue
ninguém notasse a falta de Noel,
já q ue Gem Archer assumiu com
sucesso os solos de guitarra. Matt
Deighton, o guitarrista reserva, se
limitou a ficar q uieto no canto do
palco, tocando a base ao lado do
magrelo e despenteado baix ista
Andy B ell. Nas músicas seguintes,
a ausência foi marcante. P ara um
fã do Oasis, é difícil imaginar co-
mo seriam as versõ es de R oll w ith
I t e Stand b y m e sem os back ing
vocals de Noel.

As três últimas antes do bis
foram ponto alto do show. W on-
derw all ganhou peso, velocidade
e distorçõ es. C igarettes s & A lc ohol
levantou a platéia. E, em L iv e F or-
ev er, Liam finalmente conseguiu
q ue os suíços cantassem no lugar
de Noel. Após uma pausa de cin-
co minutos, uma impecável
C ham p agne Sup ernov a. F echan-
dooshowemtomprofético, R oc k -
’n’roll Star. O substituto de Noel,
Matt Deighton, teve seus mo-
mentos de estrela q uando alguns
fãs mais alucinados gritaram seu
nome. Até esboçou um sorriso. A
última frase cantada por Liam re-
sume os shows de Z uriq ue e Milão
e a última conturbada semana:
It’s jus t roc k ’n’roll. (AMJr)

RADIOHEAD T ERMINA DE GRAV AR NOV O DISCO
Elsa Fernández-S antos
Do El País

Ma dri — F rio, austero e com
uma desesperada tendência ao
niilismo, o Radiohead está dis-
tante do mito do grupo rebelde
e com o coração em frangalhos.
Mas foi convertido na banda
britâ nica mais importante da
atualidade graças ao terceiro e
mais recente disco, O K C om p u-
ter, aq uele proclamado pela in-
fluente revista inglesa Q como o
segundo melhor disco do pop
do Reino Unido, atrás apenas de
R ev olv er, clássico dos B eatles.

Em 16 de junho, o q uinteto de

Ox ford inicia em B arcelona sua
primeira turnê européia em dois
anos. Os ingressos para o T eatro
T ívoli se esgotaram em q uestão
de horas. Sobre a turnê européia,
o guitarrista Edward O’B rien já
adianta q ue será ‘‘estranha’’.

‘‘P assamos muito tempo sem
tocar juntos constantemente. Só
levamos três semanas nos ensaios
e ainda temos muito trabalho’’,
admite O’B rien. ‘‘Estes shows, an-
tes de apresentarmos o disco, são
uma maneira de aliviar a pressão
q ue será feita na chegada do novo
álbum, depois de O K C om p uter. E
isso tem nos obrigado a, não só
trabalhar duro, como trabalhar

num ambiente de pressão.’’
O’B rien e o baterista P hil Sel-

way concederam entrevistas pa-
ra a imprensa espanhola sema-
na passada, antes do show de
B arcelona. P ara os músicos,
diante da ‘‘desproporcionada’’
dimensão adq uirida por O K
C om p uter, o melhor é rir. ‘‘É tu-
do isso tão ex agerado q ue con-
vém tomar distâ ncia’’, diz
O’B rien. ‘‘Q ue o situem como o
segundo melhor disco britâ nico
de todos os tempos, depois de
R ev olv er, é algo, com todo o res-
peito, risível. Gostaria de saber
onde estará o disco em 3 0 anos
— no 99º lugar, na melhor das

hipóteses. Uma única canção de
R ev olv er vale por toda nossa dis-
cografia, e é um disco q ue tem
mais de 4 0 anos’’, acredita —
ex agerando nos cáculos, pois o
LP dos B eatles é de 1967.

O novo álbum do Radiohead,
ainda sem título anunciado, está
programado para o outono euro-
peu (setembro, outubro, novem-
bro). A banda afirma q ue o CD
não parece nada com os trabalhos
anteriores (incluindo os dois pri-
meiros, P ab lo H oney e The B ends ),
ainda q ue as letras, frutos da men-
te depressiva do líder T homY ork e,
continuem na mesma linha.

‘‘O q ue é ser alternativo? ’’, se

pergunta O’B rien. ‘‘Noventa por
cento dos grupos q ue se diz em al-
ternativos não o são. Alternativo é
aq uele artista q ue leva algo dife-
rente ao panorama musical, e
desses ex istem poucos. As bandas
repetem suas fórmulas constan-
temente. P arece difícil evitar o im-
pulso recebido pelo sucesso de
um trabalho anterior. I sso acon-
teceu com o Oasis e com Richard
Ashcroft (T he V erve). T odo mun-
do esperava com ansiedade seus
últimos trabalhos e acabaram se
revelando decepcionantes, pois
eram mais do mesmo’’, analisou.
‘‘E não digo isso como maldade,
digo como fã’’, completou.

Abelardo Mendes Jr.
Especial para o Correio

Z
U R I Q U E ( S U Í Ç A) —

DOI S I RMÃOS RI COS E
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OUT RO, GUI T ARRI ST A, COM-

P OSI T OR DE HI T S E LÍ DER DE

UMA GRANDE B ANDA. Q UEM

P ENSA Q UE SE T RAT A DE UMA

F AMÍ LI A F ELI Z EST Á COMP LE-

T AMENT E ENGANADO.

Os acontecimentos dos últimos
dias podem ter selado definitiva-
mente a carreira do Oasis.

O guitarrista Noel Gallagher
abandonou a turnê européia da
banda, alegando não suportar
mais a bebedeira do irmão e vo-
calista Liam Gallagher. ‘‘ T emos
um relacionamento profissional
e não precisamos fingir q ue so-
mos unidos. Q uando ele está só-
brio, é possível suportá-lo.
Q uando está bêbado, sou obri-
gado a me afastar’’, declarou
Noel ao jornal inglês The Sun.

Assim, Liam é o único rema-
nescente da formação clássica
da banda. No ano passado, o
Oasis resistiu à saída do guitar-

rista P aul Arthurs e do baix ista
P aul McGuigan. Resta saber se é
possível sobreviver sem o prin-
cipal compositor. O primeiro
show a ser cancelado foi em B ar-
celona (Espanha), no dia 2 0 de
maio. A desculpa furada foi uma
tendinite do baterista Alan W hi-
te. T rês dias depois, Noel divul-
gou sua saída da turnê.

A princípio, a debandada de
Noel não é definitiva. O site ofi-
cial (http:/ / www.oasisinet.com)
informa q ue a formação com-
pleta voltará aos shows em julho
e agosto na Inglaterra. P ara o lu-
gar de Noel, foi recrutado o gui-
tarrista Matt Deighton, q ue já
tocou com P aul W eller (ex -Jam).

Na retomada da turnê, logo no
primeiro show (em Milão, na Itá-
lia), Liam ironiz ou a falta do ir-
mão. Nos momentos em q ue Noel
faria os vocais se estivesse no pal-
co, Liam apontava o microfone
debochadamente para a platéia.
Antes de começar a cantar G as
P anic , anunciou: ‘‘A próx ima mú-
sica se chama D on’t L ook B ac k in
A nger’’, em referência ao tradicio-
nal momento acústico de seus
shows, protagoniz ado unica-
mente pelo Gallagher fugitivo.

Noel aproveitou os holofotes
da imprensa para apresentar sua
banda paralela, T ailgunner. O ál-
bum de estréia do grupo já está
gravado e deve ser lançado até o
fim de agosto, justamente q uan-
do acaba a temporada inglesa de
shows do Oasis. Noel toca bateria
no T ailgunner e não passa de
mero coadjuvante. Se o barco do
Oasis realmente afundar, o mais
talentoso dos Gallagher já tem
um bote salva-vidas.

T E A T R O

CANELA
SEDIA 12 º
F EST I V AL DE
B ONECOS
Alethea Muniz
Da equipe do Correio

Um grupo de teatro para ca-
da mil habitantes. Se fosse em
B rasília, seriam necessárias
pelo menos 4 0 0 companhias
somente no P lano P iloto para
faz er jus a tal estatística. Mas a
peq uena Canela (RS), com 3 0
mil habitantes, pode gabar-se
de muito mais do q ue os 3 0
grupos, entre profissionais e
amadores. A cidade q ue respi-
ra teatro o tempo inteiro vive a
semana mais badalada do ano.

Canela sedia o F estival I n-
ternacional de T eatro de B one-
cos, q ue começou na última
q uinta e tem hoje o dia mais
movimentado do evento. Em
sua 12 ª edição, o festival apre-
senta seis companhias nacio-
nais e q uatro estrangeiras, com
espetáculos em sete diferentes
espaços. ‘‘ T ivemos a preocu-
pação de mostrar variadas téc-
nicas de manipulação de
bonecos’’, afirma a diretora
ex ecutiva Marina Gil.

A idéia, segundo Marina, é
acabar com q ualq uer precon-
ceito q ue ainda reste sobre tal
arte. ‘‘Até pouco tempo atrás
muita gente pensava q ue tea-
tro de bonecos era somente a
mão na luva’’, desmitifica ela.
Entre a diversidade técnica,
destaca-se a dupla israelense
Revital Arieli eY ael Imbar, duas
titiriteiras q ue apresentam
G ertrude Show . Com três pe-
q uenas histórias, a técnica
consiste em misturar o corpo
da boneq ueira com o do bone-
co, deix ando o espectador in-
trigado, sem saber onde come-
ça um e termina o outro.

Em U na H is toria de A m or,
espetáculo do grupo argentino
T itires Harapo, as personagens
transitam por cenas q uase sem
palavras, em q ue sobressaem
o humor e a emoção. São cin-
co esq uetes (o título do espe-
táculo vem de uma delas) com
música de P achelbel, T chai-
k ovsk y , Elton John e P iaz olla. A
direção é do boneq ueiro Mar-
celo P eralta, q ue passou pelos
grupos B ululu T héâ tre, de P a-
ris, e T eatro Municipal San
Martín, de B uenos Aires.

Os seis grupos nacionais —
entre eles Cirq uinho do Revi-
rado, Q uiq uiprocó e Catibrum
— são da região sul, de São
P aulo e de Minas Gerais. Ne-
nhuma presença do nordeste.
‘‘Não vimos nada q ue pudesse
ser selecionado com novos
trabalhos’’, justifica Marina.
‘‘Mas o nordeste está represen-
tado com o Catibrum, de Mi-
nas’’. Marina diz isso porq ue o
espetáculo O D ragã o q ue Que-
ria v er o M ar apresenta ele-
mentos do folclore brasileiro,
como a rainha do cangaço, o
rei da folia de reis, Saci P ererê e
o Caboclo D’Á gua.

O italiano Arrivano Dal Ma-
re, criado em 198 1, encerra o
festival amanhã com o clássi-
co C hap euz inho V erm elho,
numa trama q ue se multiplica
como no palácio de espelhos.

Referência no gênero na
América Latina e na Europa, o
F estival de Canela este ano foi
antecipado de setembro para
o início de junho pela prox imi-
dade ao F estival Internacional
de B elo Horiz onte e ao encon-
tro de boneq ueiros em São
P aulo, aos q uais as compa-
nhias estrangeiras participa-
ram em maio.

‘‘Gritem o nome da banda e não o nome de quem não está aqui’’,berrou Liam Gallagher,vocalista do Oasis

U n a H ist oria de Amor, do
grupo argentino T itires H arapo
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